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Para Sarney^ a crise é só do Estado 
f*"M JOSÉ NÊUMANNE PINTO 
^ ? Enviado especial 

& •.. Pronto para deflagrar uma nova 

f
^politica económica, com preços li­
berados e tarifas alfandegárias re­
duzidas e consciente de que o drâ-

ia brasileiro é "a crise do Estado", 
M> presidente José Sarney está dis­
posto a apelar para o rigor da lei 
contra a oposição nas ruas a alguns 
itens de sua politica, como o conge­
lamento da URP para o funcionalis-

imo federal. "Passamos três anos 
^sendo tolerantes. Agora, contudo, 
nao é possível continuar assim, por­
que o País precisa modernizar-se e 
não pode se Isolar. Só usaremos a 
lei, mas não vamos tergiversar", co­
mentou ele, numa audiência, em 
seu gabinete com mobiliário novo, 
no Palácio do Planalto, em Brasília. 

Sob o olhar atento de dom Pe-
; dro I, em seu clássico retrato a óleo, 
comodamente instalado num jogo 
de sofás em frente à austera escriva­
ninha usada por Oetúlio Vargas no 

, Estado Novo, o presidente da Repú-
'blica confirmou que a política eco­
nómica de seu governo será adota-

" da por medidas que terão uma linha 
^ de coerência, mas sem Impactos de 
^.pacotes. Quando o interlocutor lhe 
^perguntou se o ministro da Fazen-
Ma; Maflson da Nóbrega, transpor-
Rou tal política em sua bagagem pa-
*ra Washington, o presidente prefe­
riu ser reticente: "O ministro levou 
apenas fatos". De acordo com Sar­
ney, o Brasil real não conhece a cri­
se, em toda a sua dimensão. "A crise 
mão é do Brasil, é do Estado. Trata-
se de uma crise de caráter político, 
causada pela fraqueza dos partidos 

e pela desestabilização do poder 
provocada pela Constituinte. Mas 
também uma crise de caráter admi­
nistrativo, com suas raízes planta­
das na desorganização crónica da 
administração pública brasileira", 
ele comentou, durante a audiência. 

TRANSIÇÃO 
Na manhã seguinte a um Jantar 

com o presidente nacional do PFL, 
senador Marco Maciel, e duas horas 
após se encontrar com o presidente 
do PMDB, deputado Ulysses Gui­
marães, no café da manhã, o presi­
dente da República manifestou seu 
ceticismo em relação à ressurreição 
da Aliança Democrática. Mas expli­
cou seus encontros com os chefes 
políticos pela necessidade dá reali­
zação da transição política, sem 
traumas. "Meu objetivo é e conti­
nua sendo dar posse a um presiden­
te eleito diretamente pelo povo. Pa­
ra conseguir isso, tenho feito muitos 
sacrifícios e enfrentado muitas in­
compreensões. Muita gente que es­
tá dizendo ser a favor de apressar o 
processo eleitoral, na prática está 
trabalhando contra ele", queixou-
se. 

Òutfa queixa permanente do 
presidente é contra a lentidão dos 
trabalhos do Congresso Constituin­
te, no centro da Praça dos Três Po­
deres, a poucos metros do Palácio 
onde está seu gabinete. "Qualquer 
Constituição deve ter a função de 
tornar o País governável, dentro de 
qualquer regime e sob qualquer 
ideologia, a não ser no caso dos paí­
ses socialistas, cujas Constituições 
garantem o caráter Indestrutível •/o**' .sfe^^í. 

desse Estado socialista. A Comissão 
de Sistematização da Constituinte 
— ao contrário disso — tentou redi­
gir um texto que tornaria o Brasil 
administrável apenas por um regi­
me condizente com a ideologia da 
maioria de seus membros. Foi con­
tra esse tipo de coisas que eu resis­
ti", explicou Sarney. 

Uma das causas da crise políti­
ca, de que Sarney fala, é, na opinião 
do presidente, o fato de o Brasil não 
ter-se preparado para fazer funcio­
nar uma Constituinte. O texto que 
está sendo produzido no Congresso 
Nacional o preocupa multo, do pon­
to de vista da governabilidade do 
País. Quando o interlocutor citou o 
exemplo da parte referente ã orga­
nização sindical, que libera as gre­
ves, sem freios, o presidente chegou 
a se Inflamar: "Imagine se, com ba­
se nas garantias desse texto, grupos 
radicais resolverem tocar fogo em 
Brasília. Você acha que eu vou fazer 
o quê? O que é que eu posso fazer?" 

FUNCIONALISMO 

A possibilidade de o funciona-
lismo reagir com greves gerais ás; 
medidas do governo não tira o presi-' 
dente de seu raciocínio estrutural a 
respeito do problema do funciona- J 
lismo público federal. Um dia de­
pois de ter-se encontrado com o se­
cretário da Administração da Pre­
feitura de São Paulo, Jornalista e 
administrador de empresas João; 
Mellão Neto, o presidente lembrou, í 
na conversa informal, que os proble-' 
mas do funcionalismo federal são 
complexos demais, envolvem mul­
tas leis, muitas sistemáticas de 
equiparação, muitos regimes de pa­

gamentos e benefícios e, por isso, só 
pode ser enfrentado com "a vontade 
política da Nação. Não basta o pre­
sidente querer". 

Este exemplo serve para a intro­
dução do presidente a um de seus 
temas favoritos: as limitações dos 
poderes presidências. "A tradição e 
a história do Brasil, com raízes na 
colónia, fazem com que muitos pen­
sem que o presidente tudo pode, 
basta querer. Isso está bem longe da 
verdade. O poder no Brasil é muito 
fracionado, não apenas por Estados 
e municípios, mas também até pe­
las autarquias. É muito difícil fazer 
valer uma ordem presidencial numa 
autarquia pública, com seus com­
plexos estatutos próprios." Ao argu­
mento do interlocutor de que a vitó­
ria do presidente na "superterça" 
(quando se votaram presidencialis­
mo e mandato de cinco anos no ple­
nário da Constituinte), Sarney res­
ponde que não foi uma vitória sua, 
"mas da Nação", lembrando, para 
reforçar sua resposta, as votações 
das bancadas de esquerda do PDT e 
do PT em favor do sistema presi­
dencial de governo. 

"Além de o poder ser fracionado 
no Brasil, está funcionando uma 
Constituinte, que é um poder alta­
mente desestabilizador e, por isso 
mesmo, um dos três grandes desa­
fios que o Brasil deve enfrentar nes­
te momento", comentou o presiden­
te. Este desafio se insere num pro­
blema político histórico no Brasil: o 
populismo. "O populismo é um esti­
lo de fazer política próprio dos anos 
50. Num Brasil moderno, não faz 
sentido ser populista", disse José 
Sarney. 


